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Introdução: As maiores dificuldades enfrentadas pelos alunos cegos no cenário atual da educação são de “acessibilidade, formação e comunicação”. A inclusão social é fator primordial na construção de uma sociedade mais justa e tolerante, por esse motivo o ingresso e a permanência desses alunos no ensino regular são tão importantes, tanto para eles que passam a compreender que antes de qualquer coisa são cidadãos com direitos e deveres como todos, quanto para a comunidade escolar que aprende com as diferenças coopera para estabelecer a inclusão. Conhecer as problemáticas que a educação brasileira enfrenta é essencial para avançar em melhorias, mas as conquistas já adquiridas também precisam ser lembradas por promoverem condições de acessibilidade, recursos didáticos e melhoras na qualidade da comunicação. Objetivo: Discutir sobre a importância que a inclusão exerce no meio escolar, destacando a participação dos alunos cegos no ensino regular. Metodologia: Para a realização deste estudo optamos pela pesquisa bibliográfica de forma a atender às expectativas ora propostas. Resultados: Promover a inclusão do aluno cego na escola comum precisa estar entre os principais objetivos da escola. O meio escolar é onde a criança tem mais acesso ao convívio com indivíduos diferentes, criando suas relações interpessoais e onde começa a aprender sobre o respeito e a empatia. A legislação e a “boa vontade” não basta para haver a verdadeira inclusão escolar. Torna-se indispensável que cada escola busque a capacitação dos seus educadores e professores; realize adaptações curriculares; e adquira material escolar acessível, a Tecnologia Assistiva e os recursos adaptados para o aluno cego, como parte fundamental do processo. A escola deve garantir um ambiente acolhedor, onde o respeito à dignidade do ser humano não seja apenas discutido, mas exercitado por toda a comunidade escolar. Considerações finais: As dificuldades encontradas pelos educandos cegos nas escolas não são poucas. A necessidade de equipar os ambientes para garantir a acessibilidade nem sempre é vista como uma tarefa simples, mas a participação desses alunos no ensino regular já é uma realidade. As melhorias, tanto nos aspectos pedagógicos, formação continuada, acessibilidade, quanto no aspecto social tem sido o alvo das políticas públicas para a Inclusão.  Por isso, a discussão sobre a inclusão do aluno cego no ensino regular é tão importante.
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